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O bolso do brasileiro não aguenta mais as elevações no preços 
do combustível e do gás de cozinha. O cidadão está pagando mais caro 
pelo botijão, desde esta terça-feira (05/12). O reajuste foi de 8,9% no 
gás para uso residencial, engarrafado pelas distribuidoras em botijões 
de até 13 quilos. Esta é a sexta alta seguida.

O aumento acumulado chega a 67,8%, desde agosto, quando o 
governo mudou as regras de reajuste da Petrobras. Caso o índice seja 
repassado integralmente ao consumidor, o preço deve subir, em 
média, 4%.

Preço do gás de cozinha tem reajuste 8,9%

O preço médio do gás de cozinha na semana passada era R$ 65,64, segundo a ANP (Agência 
Nacional do Petróleo, Gás Natural ou Biocombustíveis).

O Estado brasileiro exerce papel extremamente paradoxal. Para os pobres, o Estado se 
apresenta excessivo na arrecadação e contido no gasto, ao contrário dos segmentos enriquecidos da 
população que são beneficiados pela timidez do Estado na tributação e excessivamente generoso no 
gasto. Independentemente dessa triste realidade no país, o Banco Mundial trouxe a público mais uma 
proposição que sustenta o conjunto das reformas implantadas pelo governo Temer que exclui a base da 
pirâmide social do orçamento público. A leitura do documento “Um ajuste justo: análise da eficiência e 
equidade do gasto público no Brasil” possibilita constatar o que parece ser uma espécie de propaganda 
enganosa, uma vez que o seu conteúdo termina justamente por negar o próprio título.

A brutal distorção no gasto público ocorre inversamente ao dimensionado pelo documento do 
Banco Mundial que praticamente se isenta de tratar da principal problemática da regressividade que se 
estende sobre o sistema de arrecadação dos tributos no Brasil. Destaca-se, como exemplo, que no ano 
de 2012, o segmento etário de 15 anos ou mais de idade e com rendimento de até 2 salários mínimos 
mensais que respondeu por 68% da população brasileira, detinha menos de 1/3 do total dos 
rendimentos, mas contribuía com 42,1% do total da arrecadação tributária nacional.

Para o mesmo ano, o segmento etário acima dos 15 anos e mais e com rendimento acima de 20 
salários mínimos mensais representou 0,7% da população, participando com 10,8% do total dos 
rendimentos do país e contribuindo com 8,4% do total da arrecadação da chamada Renda Tributável 
Bruta (RTB). De toda a população brasileira, somente o segmento que recebia até 5 salários mínimos 
mensais contribuía proporcionalmente mais com a arrecadação da RTB do que a participação relativa 
no total dos rendimentos.

Por força disso, a carga do tempo de trabalho comprometida com o pagamento da arrecadação 
tributária nacional se apresenta extremamente desigual entre brasileiros ricos e pobres. Enquanto o 
segmento que recebe até 2 salários mínimos mensais transfere o equivalente a 197 dias de trabalho 
para a arrecadação da RTB, o estrato social com rendimento acima de 20 salários mínimos mensais 
compromete 106 dias de trabalho. Ou seja, 46,2% a menos de tempo de trabalho para pagar tributos 
do que os mais pobres em todo o país.

Banco Mundial se manifesta contra os brasileiros pobres

Dois anos. É o tempo que o Brasil vai precisar para que o índice de 
desemprego volte a ser de um dígito. A taxa, que chegou a 4,3% antes da 
crise política instalada por Aécio Neves (PSDB) e a extrema direita que não 
aceitaram perder as eleições presidenciais de 2014, está em quase 13%.

Em 2015, quando a presidenta Dilma Rousseff tentava governar, mas 
o Congresso Nacional, sob a liderança de Eduardo Cunha (PMDB), impedia 
com as "pautas bombas", o índice de desemprego fechou em 8,5%. De lá 
para cá, com o golpe jurídico-parlamentar-midiático, o cenário piorou muito.

No início de 2016, o índice de desemprego estava em 11,5%, aponta o IBGE (Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística). Pouco depois, foi para 12,8% e neste ano atingiu a incrível marca dos 
13,3%. Agora, a taxa está estacionada em 12,8%. O que o governo Temer e a grande mídia escondem 
é que a tímida redução está ligada ao trabalho informal, aquele que é precarizado e retira direitos.

Índice de desemprego vai demorar a cair
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